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Petroleiros mostram sua força e vencem mais uma batalha no enfrentamento com as gerências neoliberais

Uma campanha histórica!
TFCA fora dos indicadores
corporativos. Participação
dos sindicatos nas reuniões
de todas as CIPAs offshore
e nas comissões de
apuração de incidentes.
Avanço de nível a cada 12,
18 e 24 meses. Mais um
extra turno reconquistado.
Descongelamento do ATS.
Ganho real de 2,5% a
3,25%. Valorização da
AMS... e muito mais!

As conquistas dessa campanha
falam por si só. Com luta e organi-
zação, os petroleiros arrancaram,
passo a passo, uma proposta de
acordo que vai além do ganho real
e dos inúmeros avanços nas rei-
vindicações sociais. O acordo con-
quistado consolida, acima de tudo,
a vitória da categoria em mais uma
batalha ideológica e política no Sis-
tema Petrobrás. Pautamos a defe-
sa da vida nas disputas e enfren-
tamentos do dia a dia e nas cam-

Indicativo do Conselho Deliberativo da FUP é de aprovação da proposta

LEIA NAS PÁGINAS 02 E 03  AS PRINCIPAIS CONQUISTAS

O Conselho Deliberativo da FUP indicou por unanimidade a aprovação da terceira proposta
conquistada e a suspensão da greve. As assembléias começam a partir deste sábado (26),
após a Federação concluir a análise jurídica e técnica de todas as cláusulas do acordo proposto.

Assembléias começam neste sábado!

Adiantamento da PLR 2011 - na reunião com a FUP, no dia 21, o presidente José Sérgio Gabrielli
autorizou o adiantamento da PLR em janeiro, cujos valores e a data do pagamento serão
discutidos com a empresa.

panhas coletivas. Provamos com a
“Operação Gabrielli” que são os
gestores os responsáveis pela in-
segurança crônica que mata, muti-
la e adoece os trabalhadores. Fo-
mos à luta nas paralisações surpre-
sa, ocupamos refinarias, terminais
e aprovamos uma greve pela vida,
que repercutiu na sociedade e no
governo, possibilitando os avanços
conquistados nessa campanha.

Assim como em 2003, quando
resgatamos diversos direitos usur-

pados ao longo dos anos 90 pelos
neoliberais, os petroleiros mais
vez fazem história. Reconquista-
mos a progressão salarial a cada
12 e 18 meses, como era pratica-
da até 1997, antes do tucanato
acabar com esse direito. Fomos
além e garantimos o avanço auto-
mático por antiguidade de um ní-
vel integral a cada 24 meses, in-
dependentemente da avaliação do
gerente. Também recuperamos
mais um extra turno (sete de se-
tembro) e o descongelamento do
ATS (anuênio), outros dois direi-
tos atacados no governo FHC.

Conquistas que demonstram a
força e a organização dos petro-
le iros no enfrentamento com as
gerências.  Vencemos uma impor-
tante batalha, mas a luta em de-
fesa da vida e contra os abusos e
excessos das gerências cont inua.
Seguiremos denunciando e resis-
t indo à truculência e arrogância
dos gestores que teimam em re-
pet i r  o passado. Não admit i remos
assédios e ameaças ao trabalha-
dor,  v io lação le is,  d i rei tos e nor-
mas de segurança, tampouco
prát icas ant issindicais.



Reajuste salarial e ganhos
econômicos

Antecipação da inflação - pela pri-
meira vez, os petroleiros garantiram a
reposição da inflação antes do fecha-
mento do acordo. O reajuste de 7,23%
foi feito em outubro, retroativo a setem-
bro, para trabalhadores da ativa e apo-
sentados, contemplando um pleito que
há décadas a categoria cobra: a corre-
ção dos salários, sempre que haja per-
das inflacionárias.

Aumento real - os trabalhadores con-
quistaram o dobro do índice inicialmen-
te proposto pela Petrobrás, garantindo
entre 2,5% a 3,25% de ganho real na
RMNR, um dos maiores reajustes con-
quistados esse ano pelas categorias
organizadas.

Abono com piso - a proposta inicial
da Petrobrás era pagar 90% de uma
remuneração. A pressão da FUP e de
seus sindicatos no processo de nego-
ciação, principalmente na rodada do
dia 10/11, que durou mais de 12 horas,
resultou em uma nova proposta, que
elevou o abono para uma remuneração
integral (100%) e garantiu um piso de
R$ 6 mil (o que for maior), ampliando,
assim, os valores para os trabalhado-
res que recebem menos. A FUP tam-
bém cobrou e conquistou que o abono
seja extensivo aos petroleiros admiti-
dos nos últimos meses (até 14/11).

Recuperação de direitos retirados
pelo governo FHC

Avanço de nível - os petroleiros con-
quistaram nesta campanha o resgate
da progressão salarial a cada 12, 18 e
24 meses. Os trabalhadores terão, no
mínimo, um nível salarial integral a
cada dois anos, independentemente da
avaliação dos gerentes. O avanço au-
tomático de nível por antiguidade, que
atualmente é de meio nível a cada 18
meses, passará a ser de um nível cheio
a cada 24 meses.

Pagamento do extra turno (dobra-
dinha) - a categoria garante o resta-
belecimento do pagamento das horas
extras do turno trabalhado no feriado
de sete de setembro. Com isso, os
petroleiros voltam a ter o extra turno
(dobradinha) dos feriados de natal, ano

novo, primeiro de maio, terça e quarta-
feira de carnaval, além do meio dia da
quarta-feira de cinzas.

Descongelamento do ATS - outra
conquista histórica é a retomada da
progressão do ATS para os trabalha-
dores que tiveram esse direito usurpa-
do no governo FHC.

SMS

TFCA fora das metas corporativas -
uma das conquistas mais emblemáti-
cas desta campanha foi a retirada da
Taxa de Frequência de Acidente com
Afastamento (TFCA) do Sistema de
Gerenciamento de Desempenho (GD)
dos trabalhadores. Além disso, o SMS
corporativo levará à diretoria da Petro-
brás a proposta de exclusão desse in-
dicador também do planejamento es-
tratégico da empresa.

Acompanhamento das CIPAs offsho-
re - participação das representações
sindicais nas reuniões de todas as CI-
PAs, através da garantia de três em-
barques anuais para cada plataforma.
Só na Bacia de Campos, serão reali-
zados cerca de 150 embarques por ano
de dirigentes sindicais para que acom-
panhem as reuniões das CIPAs offsho-
re.

Acesso às áreas de acidentes e par-
ticipação na apuração de inciden-
tes - garantia da participação dos sin-
dicatos nas comissões de apuração de
incidentes, bem como o acesso às áre-
as dos acidentes. Os sindicatos parti-
cipavam apenas das comissões de
apuração de acidentes fatais e dos
considerados graves.

Campanha nacional de registro de
acidentes - a Petrobrás realizará uma
campanha nacional enfatizando a im-
portância e a obrigatoriedade do regis-
tro de acidentes e incidentes, bem
como da prática do “na dúvida, pare”.

Calendário anual de reuniões das
comissões locais de SMS - as unida-
des deverão divulgar um calendário
anual de reuniões das comissões lo-
cais de SMS para que os sindicatos e
os representantes da empresa tratem
e resolvam no local de trabalho as ques-
tões de saúde e segurança.

Fórum de SMS - reunião do grupo
paritário, composto por representantes
da FUP e da Petrobrás, para apresen-
tar propostas de novas práticas de se-
gurança. A proposta é que a reunião
ocorra no início de dezembro.

Especificação dos riscos ocupacio-
nais no ASO - o Atestado de Saúde
Ocupacional (ASO) passará  a especi-
ficar os riscos presentes no ambiente
de trabalho, de acordo com o PPRA e
PCMSO dos GHEs.

Recolhimento para fins de aposen-
tadoria especial - a Petrobrás com-
promete-se a recolher a alíquota adici-
onal do SAT e informar na GFIP o códi-
go correspondente, viabilizando, assim,
o recebimento da aposentadoria espe-
cial aos trabalhadores que garantirem
esse direito.

Médico de sobreaviso nas unidades
operacionais - a empresa garantirá
um médico de sobreaviso por grupo de
turno, além de um motorista treinado
para condução de veículo de urgência.

Aposentados na ativa

Benefício Afastamento  -  os aposen-
tados pelo convênio Petrobrás/INSS que
estejam com seu contrato de trabalho
em vigor passam a ter a garantia de re-
ceber 70% de sua remuneração, em
caso de afastamento superior a 15 dias,
em decorrência de acidente de traba-
lho ou doença profissional.

Manutenção da AMS em caso de
afastamento - os aposentados que
continuam na ativa também passam a
ter a garantia da manutenção da AMS
em caso de afastamento por período
superior a 15 dias.

Benefícios educacionais

Ampliação dos cursos do Programa
Jovem Universitário - passam a ser
atendidos pelo programa todos os cur-
sos de nível superior previstos no
PCAC.

Unificação da tabelas da rede pú-
blica - serão igualadas todas as tabe-
las regionais, de acordo com os valo-
res praticados no Rio de Janeiro para

PRINCIPAIS CONQUISTAS DA PROPOSTA GARANTIDA NA LUTA



o reembolso de materiais didáticos e
uniformes dos beneficiários matricula-
dos em escolas e universidades públi-
cas.

Reajuste das tabelas - todas as ta-
belas dos benefícios educacionais e do
Programa Jovem Universitário serão
reajustadas em 10,71%.

Petros

Reabertura da repactuação e do
BPO - os participantes e aposentados
do Plano Petros que não repactuaram
terão mais uma oportunidade, com di-
reito ao incentivo de R$ 15.000,00 para
aqueles que aderirem. Os trabalhado-
res da ativa que não optaram pelo BPO
terão também mais uma chance de
aderirem ao benefício.

Complemento da RMNR - a Petro-
brás passará a incluir a complementa-
ção da RMNR na base de cálculo para
o Plano Petros, retroativo a 2007.

Separação de massas -  constituição
de um grupo de trabalho com a partici-
pação da FUP e sindicatos, para dis-
cutir a separação de massas do Plano
Petros, referente a repactuados e não
repactuados.

Portabilidade -  a Petrobrás e a Pe-
tros buscarão junto à Previc autoriza-
ção para a portabilidade da reserva de
poupança dos participantes que se
desligaram do Plano Petros  e aderi-
ram ao Plano Petros-2.

AMS

Custeio dos procedimentos -  serão
considerados como grande risco os
serviços hospitalares de emergência
e urgência realizados nos hospitais.
Serão reajustadas para R$ 100,00
as consultas médicas do regime de
escolha dirigida e para R$ 200,00,
as do regime de livre escolha. Psi-
coterapia: reajuste para R$ 40,00
das sessões de atendimento indivi-
dual e avaliação e para R$ 33,00 as
de grupo; custeio pela tabela de Pe-
queno Risco nos primeiros cinco
anos e custeio integral do beneficiá-
rio do sexto ano em diante, sem li-
mite de término do tratamento.

Melhorias na autorização de proce-
dimentos - nenhum procedimento de

urgência e emergência dependerá de
autorização previa. Procedimentos
necessários ao diagnóstico e acom-
panhamento de pacientes internados
serão liberados em até 24 horas. To-
dos os procedimentos eletivos que ne-
cessitem de autorização serão libe-
rados em até cinco dias úteis. A Pe-
trobrás comunicará a todos os bene-
ficiários e familiares o resultado da
solicitação de autorização. As nega-
tivas serão informadas ao beneficiá-
rio e ou familiar por profissional qua-
lificado da área de saúde.

Reembolso -  o prazo será de até 15
dias, a partir da entrada da documen-
tação na AMS. A Petrobrás negociará
com a Petros as mesmas condições
de reembolso para os aposentados.
Serão comunicados aos beneficiários
os valores de reembolso para os pro-
cedimentos pretendidos, bem como as
regras para efetivação do mesmo. As
negativas serão justificadas ao benefi-
ciário e seu familiar.

Rede Credenciada -  no prazo de
90 dias, será iniciado um plano es-
truturado de ampliação da atual rede
credenciada a partir das reivindica-
ções recebidas dos beneficiários, con-
templando particularidades regionais.
A Petrobrás apresentará em até 120
dias alternativas para as regiões do
país com poucos beneficiários, garan-
tindo-lhes cobertura ampla por meio
de uma rede dirigida, além daquela
prevista na Livre Escolha. Serão ini-
cialmente atendidas a região Norte,
parte do Nordeste, Sul e Centro-Oes-
te, com prioridade para as áreas de
desenvolvimento de novos empreen-
dimentos. A partir de janeiro de 2012,
a Petrobrás estudará a implantação
de um modelo de Rede Referencia-
da, composta por centros especiali-
zados e profissionais de referência,
acionados a partir de uma central de
marcação de consultas, que será dis-
ponibilizada aos beneficiários.

Benefício Farmácia - garantia do
acesso a medicamentos para glau-
coma, bronquite, enfisema e outras
doenças pulmonares crônicas, bem
como medicamentos antipsicopáti-
cos. A Petrobrás também se com-
promete a divulgar amplamente a lis-
ta de medicamentos para os bene-
ficiários e credenciados. Outra me-
lhoria é aumentar o acesso aos me-
dicamentos, através de modelo que
permita reembolso, aquisição atra-

vés de farmácias credenciadas
(PBM) e delivery.

Garantia da AMS para aposentados
da Transpetro -  realização de estudo
do impacto relativo a garantia da AMS
a partir de 2013 para os futuros apo-
sentados da Transpetro.

PASA - a Petrobrás disponibilizará a
partir de 2012 o programa para os pen-
sionistas, bem como o efetivo benefí-
cio assistencial.

PAE - disponibilizar o benefício para
trabalhadores com deficiência.

Fórum de AMS -  o Fórum será insta-
lado após a assinatura do ACT para tra-
tar das reivindicações da FUP e sindi-
catos, como unificação das tabelas,
redução da relação de custeio empre-
sa/beneficiário e revisão das tabelas de
pequeno e grande risco com relação
às faixas remuneratórias.

Anistiados

Garantia da AMS aos que retorna-
ram aposentados - fica garantida aos
anistiados que retornaram ao Sistema
Petrobrás na condição de aposentados
a AMS em caso de afastamento por
mais de 15 dias ou desligamento da
empresa.

Reconquista da VPDL - todos os anis-
tiados pela Lei 8878/94 que retornaram
ao Sistema Petrobrás voltam a rece-
ber a VPDL, conforme percentual pra-
ticado antes de serem arbitrariamente
demitidos no governo Collor.

A FUP continuará buscando na luta e
nas negociações o atendimento das
demais reivindicações dos anistiados,
que lhes garantam plenamente a igual-
dade de direitos.

Responsabilidade social

Os petroleiros serão a primeira cate-
goria no país a garantir em Acordo Co-
letivo o compromisso de seus empre-
gadores adotarem os princípios da
Norma Internacional de Responsabili-
dade Social, a ISO 26000. A categoria
garante mais um importante instru-
mento para buscar avanços nas condi-
ções de trabalho, organização dos tra-
balhadores, igualdade de direitos, se-
gurança e respeito ao meio ambiente.
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O poder de luta dos petroleiros e a força de
sua organização sindical foram preponderantes
para os avanços conquistados. A campanha rei-
vindicatória já começou quente, com um ato clas-
sista realizado no dia 21 de setembro, no Rio de
Janeiro, em conjunto com os bancários e os
companheiros dos Correios que estavam em
greve. Cerca de três mil trabalhadores de diver-
sas categorias, além de estudantes e militantes
sociais, tomaram a Candelária, a Avenida Rio
Branco e a Avenida Chile, em defesa da vida e
por aumento real de salários. Em frente ao pré-
dio da Petrobrás, a FUP e seus sindicatos fin-
caram mais de 300 cruzes, em protesto contra
cada um dos petroleiros mortos em acidentes
de trabalho nos últimos 16 anos.

Em todas as seis rodadas de negociação
com a Petrobrás, a defesa da vida foi priori-
zada em mesa pela FUP. Mesmo com os
avanços conquistados na segunda propos-

Ninguém duvide da força e da
organização dos petroleiros

Em duas reuniões com a Procurado-
ria Geral do Trabalho, a FUP denunciou
as práticas antissindicais da Petrobrás
e subsidiárias nas mobilizações e en-
frentamentos ocorridos durante a cam-
panha reivindicatória.  Diversas ações
de flagrante desrespeito à livre organi-
zação sindical foram relatadas e denun-
ciadas pelos trabalhadores e sindicatos,
como equipes de contingência nas pla-
taformas e demais áreas operacionais;

ta, após mais de 12 horas de negociação no
dia 10 de novembro, o Conselho Deliberati-
vo avaliou que ainda não contemplavam as
principais reivindicações da categoria, prin-
cipalmente em relação a saúde e segurança.

Os petroleiros, que já haviam aprovado a
greve em defesa da vida, mais uma vez res-
ponderam ao chamado da FUP e rejeitaram
a contraproposta, anunciada como definitiva
pela empresa.

Mobilizações respaldaram negociação

Denúncias das práticas antissindicais

Ao longo de toda a campanha, a FUP e
seus sindicatos, através do Conselho Deli-

cárcere privado e interditos proibitórios
na greve da Bahia; pressão, assédio e
ameaças aos petroleiros que participa-
ram das paralisações surpresa e “Ope-
ração Gabrielli”; proibição da presença
de dirigentes sindicais nas áreas, entre
outras truculências. Mais uma vez, os
gestores do Sistema Petrobrás descum-
priram a Lei de Greve e demonstraram
total despreparo para atuar em situações
de conflito.

tos levados à categoria. Foram cinco reuni-
ões do Conselho e um seminário nacional de
preparação da greve, que discutiu estratégi-
as de controle e parada de produção.

Fortalecida pelas mobilizações e pela apro-
vação da greve, a FUP buscava avanços no
processo de negociação com a Petrobrás e
também através de interlocuções com o go-
verno, através de reuniões com o Ministro
Gilberto Carvalho, algumas delas em conjun-
to com a CUT e os movimentos sociais. A
pressão surtiu efeito e garantiu a reunião do
dia 21 com o presidente da Petrobrás, José
Sérgio Gabrielli, onde a FUP reiterou as prin-
cipais reivindicações dos petroleiros.

berativo, conduziram coletivamente o pro-
cesso de negociação e os encaminhamen-

Ato classista abriu a campanha em setembro, com bancários e trabalhadores dos Correios

Iminência da greve levou o presidente da Petrobrás a avançar na negociação

Oficial de justiça entrega interdito proibitório ao
diretor da FUP e coordenador do Sindipetro-BA


